
0  beneficio sem ostenta 
ção tem duplicado mé­

rito: o  da caridade 
material e o  da 

moral

Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cl 

ve do céu.
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Continuação

Suponde que nossos astrô­
nom os tenham descoberto, 
graças a lunetas mais per­
feitas, uma nova nebulosa, 
afastada de um milhar de 
anos-luz, quero dizer, bas 
tante longe; admiraria sem 
reserva. Mas minha admira­
ção não modificará em nada 
minha concepção da família, 
da pátria e da humanidade.

Suponde que químicos e 
físicos demonstrem que o á- 
tomo do hidrogênio é muito 
mais com plexo do qne se  diz 
hoje e que ha num electrons 
milhares de corpúsculos me­
nores, tendo propriedades di­
ferentes, de milhares de pro- 
tons, de magnetos, de fo- 
tons, que sei eu ?

Isso será explendido como 
verdade cientifica. Mas em 
que nossa vida moral será 
m udada?

O microcosmo é  demasia­
do pequeno para nós. E o 
megacosmo demasiado gran­
de.

Suponde mesmo que por 
miraculoso progresso da bio­
logia se faça recuar o .od io­
so curso da velhice e se dê 
á vida humana não — o que 
é absurdo — uma duração 
de quiahentos anos, mas 
(o que a rigor é admissível) 
uma duração média de cem

anos em vez de cincoenta 
(duração inédia habituai). 
Este progresso não vai trans­
formar nossa vida interior, 
estabelecer uma verdadeira 
fraternidade entre os homens, 
fraternidade que substituirá 
nosso insuportável orgulho 
(estúpido além do mais), or­
gulho seja individual seja 
nacional, que faz de nós cria­
turas miseráveis.

Na verdade, esta transfor­
mação moral, que as ciên­
cias não nos podem dar, as 
religiões, pretendendo conse­
gui-la, proclamam a fraterni­
dade (sem pratica-la entre­
tanto). Pois bem ! o mundo 
novo que entrevemos em 
nossos sonhos do futuro, nos 
anos 2035; 20350; 203500... 
que sei e u ?  conhecerá uina 
religião n ov a ?

Por inais inveterado raeio- 
nalista que eu seja, sou for­
çado a constatar que é sem ­
pre uma religião que tem le­
vado os homens. E  uma re­
ligião, é a crença em forças

morais que ultrapassam as 
forças materiais.

Os Gregos, os Romanos, os 
Cartaginezes, os Gaulezes, 
m esmo os Hunos, tinham 
uma religião que dirigia suas 
concepções e  seus átos. Ora, 
hoje, após as fogueiras, os 
exilios, as torturas, as guer­
ras sangrentas, quatro gran­
des religiões estão estabele­
cidas, que se partem pelo 
mu ado.

Mas elas são debeis em 
suas invenções, se agarram 
a fantasias de dogmas ridí­
culos, que terminam afinal 
por se  extingujrem. Um m o­
mento virá ein que o  puri­
tano de Baltimore, o  pesca­
dor de Roscof, o felah do 
Cairo, o  parsi de Calcutá, a- 
cabam por compreender que 
sua fé  não tem outro apoio 
que em lendas inverosimeis, 
contadas por suas amas 
quando estavam no berço.

Um momento virá (próxi­
mo ou  longínquo, não o sei) 
em que as cerimônias cul­
tuais que a rotina conserva

(sem serem cridas entretan­
to) acabarão por desaparecer. 
Já estão em bem  desuso, 
hoje. Ninguein, mesmo entre 
os fanáticos cristãos, Maò- 
metaaos, Judeus, não tem 
mais a velha e  sólida cren­
ça  de outrora. Hoje a d úvi­
da universal fez  sua obra. 
Ninguém tem mais a robus­
ta fé  dum Italiano, dum Fran­
cês, dum Alemão do X I sé­
culo.

Pois que, com todas as au- 
daeias, pretendo que é pre­
ciso á humanidade uma re- 
ligião, quero dizer, uma ou ­
tra adoração que aquela do 
deus Dolar e que as conce­
pções da humanidade futu­
ra se elevem mais alto que 
a explicação material e me­
cânica das coisas que nos 
rodeiam.

A vida não valia a péna 
de ser vencida si não tivés­
sem os sinão nosso corpo, 
mais ou menos infécto, a fa ­
zer viver, rom suas enfer­
midades inelutáveis, suas de­
bilidade?, suas sensibilidades e

si nossa existeneia intele­
ctual não fôsse envenenada 
por sentimentos baixos de e - 
goisino e de inveja.

Todas as religiões têm por 
principais dogm as,dum a par­
te a crença em um ou  vá­
rios deuses; doutra psrte, pa­
ra os homens um futuro ili­
mitado, quero dizer, a so­
brevivência, istoé , ainda um 
certo desprezo pela nossa 
frágil o fugitiva existeneia 
terrestre. Mesmo para os fei- 
tiquistas os mais degradados, 
Cafres, Lapons, Hotentotes, 
ha uma vaga idèa duma e- 
xistencia futura. A crença na 
imortalidade é a base fun­
damental de toda religião. 
Os livros santos de todos os 
paizes dizem que cm  nosso 
corpo ha uma alma que, des- 
prendendo-8e após o morte 
do andrajo carnal, eleva-se 
direito a um paraizo, ou se a- 
bisma num inferno segundo 
ela mereceu um paraizo ou 
um iuferno.

Que os deuses imortais me 
preservem de traçar aqui os 
liniamentos desta religião fu ­
tura e, contudo, i\o montão 
confuso das ciências m elapsí- 
quieas, ha qualquer coisa  que 
nos permite de esperar.

(Continúá)
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Duas correntes de ideas se 
chocam presenlemente na ve­
lha e‘ grandiosa Espanha.

A serem verdadeiros os  te­
legramas veiculados pela im­
prensa, o  que duvido, o  fas­
cismo se investe furioso con ­
tra a onda extremista da Pe­
nínsula Ibérica.

Duas fôrmas opostas de 
governo se debatem a ferro 
e fògo. Uma para se manter 
na pósse do poder e outra 
para tomar esse mesmo p o ­
der e estabelecer outro regi­
me também de «fôrça».

E na refrega, quantas vidas 
não têm sido ceifadas? Quan­
tas crianças e velhos, vítimas 
da ínsanie d os  homens ?...

Fuzilamentos em mássa, 
sumarrissimamente...

Com  quem estará a razão?
A  meu vêr ambos o s  par­

tidos contendores, estão ela-

que lhes trarão, mais hoje, 
mais amanhã, as fatais conse­
quências.

A situação é angustiósa e 
paréce vai trazer sérias com ­
plicações para a velha Euro­
pa. Provavelmente as profe­
cias se realizarão. O s cabritos 
serão Separados das ovelhas.

Duas ideologias diameiral- 
mente opóstas, quérem se im­
por «á força», na consciência 
da humanidade. Desse cáos, 
todavia, ha-de surgir qual­
quer cousa de útil ao mun­
do. O  que é certo e o  de 
que não tenho a menor dú­
vida, é que a violência tem 
duração efêmera. O s homens 
estão diante de um dilema 
incisivo: ou o  Cristianismo 
ou a confusão. E eles têm 
que optar por um ou por ou ­
tra. Qual dos dois, o  preferí­
vel ? Claro que o primeiro. O  
Cristianismo foi implantado 
pelo dôce e meigo Nazareno 
e tem por ba se : «Amar a 
Deus sobre todas as cousas 
e ao próxim o com o » si mes-
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A confusão, proviniente das 
idéas exóticas do comunis­
mo e do fascismo, ambos g o ­
vernos de «violência», e de 
loucura têm por base a for­
ça bruta, que impõem. E 'ore - 
gimem que Rui Barbosa tão 
bem combateu com  o  vigor 
de seu lalento. O  regimen do 
«direito da força». Ao passo 
que o Cristianismo se basea 
na solidariedade humana, na 
concórdia entre os  homens, 
na * força d o direito», por­
tanto.

E emquarito os nossos ir­
mãos se debatem ferozmente 
trucidando-se numa infeliz 
guerra fratricida, onde inte­
resses mesquinhos de poten­
tados estão aparecendo, nós, 
cá desie torrão abençoado, 
devemos elevar as nossas fer- 
vorósas préces ao  Creador 
de todas as cousas, pedindo- 
lhe que se apiede desta infe­
liz humanidade!

Q ue o coração d o homem 
se amolde no sentimento do 
bem e  que os  ensinos do 
Mestre sejam o  único regi- 
mem implantado na face da 
terra!

Aristóteles

Abraçai essa terceira vir­
tude teologal, que é amar o 
próxim o com o a nós mesmos.

Quando erramos com  o 
pensamento fixo em oulros 
mundos consfelares, pois que, 
para aqui viemos por m o­
mentos ás vézes, e que não 
é aqui a morada eterna por­
que viemos do nada que é 
ludo, e, ás vezes, não é rjada 
segundo a vontade de Deus, 
não compreendemos os mis­
térios desta partícula terrestre, 
ou melhor, planelaria.

O  que vemos?.. Terras, rios, 
e oceanos; lerras amênas, d o ­
tadas de mantos multiformes 
de vegetações rasteiras con- 
Irastando á margem dos tem­
plos seculares e mesmo mile- 
narios, ás árvores que em 
suas grandes proporções dia 
a dia vão crescendo.

Terras áridas em contraste 
á primeira onde o  geránio 
médra, embelezando os jar­
dins com  as suas belas ftõies 
e produzindo frutos.

«**

A primeira com  o  belo, o  
bom  e  o  agradavel, a segunda 
bastante ingrata, onde o  via­
jante d o  deserto, cheio de fé

D
Por Crnestor REIS

e esperança em Deus, atraves­
sa-a unicamente montado em 
ruminantes pacienciosos sobre 
o  mar puro de areia, só  com ­
parado aos mares ou grandes 
rios, nesse mar onde Deus 
em sua excelsa sabedoria re­
flete sua onipotência, o  via­
jante encontra apenas raros 
oásis com o enfeite único da 
terra ingrata onde o  tnesmo 
viajante com  Fé, encontra 
Deus, que está em tudo c  
em toda parte.

RIOS: —  Magestosa beleza, 
onde se refletem as constela­
ções do infinito sobre as 
águas espelhadas e sempre a 
balouçarem, e a correrem sem 
cessar para o  mar. As suas 
quedas infinilamente belas e 
sempre raras, e  de reflexos 
prateados, fazem-nos pensar 
no espelho mágico da solidão 
onde apenas as aves vôam 
alegremente com  os seus cân­
ticos e  gorgeios e que o  h o­
mem não sonda e nem pode 
modifica-las.

O  ictiólogo em seu* estu­
dos ainda incompletos nos 
aponta quão variados são os 
espccimens de nossa melhor 
alimentação.

(Cont na 4.a pig.)
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A NOVA ERA

Este caipira não tem rádio, não 
sabo o que seja um reltigeiador, 
nem ouviu lalar em enceradeira 

—  electrica —

w
1

Não «perclsa» de a- 
dubos em suas terras 
e odeia cordialinen- 
le os arados, seinea- 
deiras e carpideíras.

Mas este caboclo- 
nâo sabe que existe a

C A S A  R A D I O « F R » , c »

L á e  c á ...
Com o nós temos aí, em nos­

so Estado, que se diz civilisa- 
do, — os apregoados «mila­
gres» da Aparecida do Norte, 
não é de extranhar-se que os 
padres alemães fizessem de Trin­
dade u'a cidade essencialmente 
milagreira, e para onde, anual­
mente, se convergem, de to ­
das as paragens, até mesmo 
dos longínquos sertões da Baia 
e do Maranhão, milhares de 
devotos ou de crentes.

Daí, inquestionavelmente, a 
celebridade retumbante da tal 
romaria, que se dirige á rebar- 
bativa cidade goiana.

Naqueles tris dias de festa, 
Trindade não comporta a mas­
sa humana.

Corre um dinamismo pelos 
nervos entorpecidos da cidade.

E se ba alguma religiosidade 
ou alguma pureza em muitos co ­
rações, tudo desaparece n ob ô - 
jo  imenso da confusão que se 
verifica no meio daquela gente 
de toda casta e de todos os 
crédos.

A libertinagem, o  jogo, as 
rixas, as discussões, a sede im­
placável, ás vezes, de vingança, 
tudo acompanha a romaria, 
assim com o a estúpida-e dolo­
rosa credulidade pública.

A’ noite, a cidade nos dá a 
idea dum acampamento fantás­
tico.

O  vozerio aumenta e rebôa. 
Alguns nostálgicos cantam ao 
som de violas, tristemente.

Mulheres perdidas, meio é- 
brias, dormem atôa, intoxica- 
das pelo sono, sob as chóças 
improvisadas...

X X

E o  que retém ali aquela 
massa humana? Sem dúvida, a 
crença ou a superstição.

Cada romeiro, conforme a 
sua promessa ou voto, apre­
senta um objeto revelador do 
«mitagre» operado. Este vem 
com uma perna de cera de­
nunciando na tíbia uma picada 
de réptil, ou de escorpião, ou 
de inséto venenoso; aquele, um 
braço quebrado ou aleijado; 
aquefoutro, um rosto cicatri­
zado... E, assim, sucessivamen­
te, vão-se aparecendo em ma­
tizes variados, os «milagres» 
que empolgam a mente daque­
le povo crédulo c estupidifi­
cado pelo dogmadsmo dos pa­
dres.

E a multidão recebe os seus 
ensinamentos, com o os povos 
antigos os de seus oráculos.

E os alemães, através de seus 
oculos claros estudam a estu- 
pidificação daquelas almas e a 
superstição profunda c inqua­
lificável daquela gente que, vin­
da de remotas paragens, sua-

renta e empoeirada, lhes traz 
dinheiro e mais dinheiro, co ­
mo se Deus residisse em Trin­
dade, com o o  papa em Roma.

E os sacerdotes, com o finos 
psicólogos, se riem intimamen­
te de nossos ingênuos patricios 
c de suas fraquezas morais.

Sim, aquela enorme massa 
humana se move ao derredor 
d l igreja simplesmente arrasta­
da por um verdadeiro automa- 
tismo — psicologico ...

X X

Um novo espetáculo se o- 
pera depois da festa: é o da
retirada em grosso dos romei­
ros. Dentro em pouco, dir-se- 
ia que a cidade morreu, tão 
significativo e grande é o  seu 
silencio e o contraste daqueles 
dias e noites festivas.

A igreja continua vasia e 
sombria. As andorinhas voltam 
novamente para os seus ni­
nhos e vêm indiscretamente 
chilrear sobre as cabeças imó­
veis das imagens ou dos mais 
sisudos «santos» de gêsso, cu­
jas fisionomias nos relembram 
platonicamente entidades bí­
blicas ...

Eis, finalmente, a cidade no 
seu verdadeiro c habituai pax- 
vobis, banhada de sol, e á 
noite, das cintilações das estre­
las ...

E os padres alemães conti­
nuam em Trindade, claustral- 
mente, com o detentores de 
vultuosas somas, que, sem ne­
nhum esforço ou trabalho, eles 
arrancam da credulidade pú­
blica, cm nome do C risto!

Rematando, amigo, cis como 
sc mercantilisa uma religião c 
com o se embrutece este povo, 
que, mesmo por fenômeno 
historico, já se acha afastado 
da civilisação, em pleno cora­
ção do Brasil. E ate quando? — 
exclamemos com o o  celebre 
orador romano.

Deus o  sabe.

José Nascimento

Estrela do Oriente

É no raiar da aurora das cons­
ciências que todos os sentimen­
tos se agitam numa ânsia de 
força, de avançar, de ascender 
para aquela aurora de nova 
vida! E ha uma atração de 
energias na formação dessas for­
ças diferentes que criam elemen­
tos com  vidas diversas, ligando- 
as por uma energia soberana 
que é o  mútuo amôr do Crea- 
dor i  Creação!

D o firmamento se deslocam 
todas as estrelas e com o chuva 
de prata caem umas após outras

sobre a terra. E a humanidade 
assombrada agita-se em confusão. 
Em brados, choro e lamentos se 
ouvem por todos os cantos! 
Rogos e gemidos. E depois, 
tudo vai-se silenciando em mur­
múrios soluçantes!

Com o que plantadas na ter­
ra as estrela' vão se tornando em 
proporções maiores, crescendo 
a chama luminosa. E infinidades 
de seres, de almas, atraídos pelo 
fulgor que das mesmas se des­
prendem! São almas redimidas, 
volvidas dos enganos do tene­
broso escurol São mariposas que, 
buscando a luz, vão se reunin­
do esvoaçantes e agitadas. Umas, 
mais destemidas, se aproximam 
para mais perto e são chamus­
cadas, permanecendo deste mo­
do no círculo que lhes quei­
mou as transparentes azas, im­
possibilitando-as de voltarem 
para a noite sem estrelas!

Crescem, tremeluzindo todos 
aqueles fócos. Formam-se com o 
templos seculares, que destacam 
na penumbra da tarde dos cre­
púsculos! Das descrenças, do 
materialismo, cancro que cor- 
roe toda a geração néscia do 
século presente.

Nesses templos de azuladas cú­
pulas, contornadas de matizes 
chamejantes, se vão reunindo 
em religioso silencio, almas 
deslumbradas. Almas simples 
purificadas na luz irradiante 
do Espírito de Verdade, do 
Consolador Prometido!

Vindo desses templos se ou­
vem o som musical do hino 
triunfante. Todos os sêres se 
agitam em alegre surdinal Os 
semblantes se mostram sorriden­
tes e cheios de coragem!

E para o  firmamento se v o l­
tam todas as estrelas e selocalisam 
num só fóco  de luz que.dar- 
deja ralos luminosos que, com o 
chuva de prateadas gotas vão 
caindo entre raios de sol 
nos corações! E na consciência 
dos crentes cdos humildes cres­
ce a vivificante chamado amôrj 

E vão seguindo a estrela do 
Oriente em caravanas destemi­
das! Estrela formada de todas 
as estrelas! Caravaneiros que 
seguimos, «com o desconhecidos, 
mas sendo bem conhecidos; 
como morrendo, e eis que vi­
vemos; com o castigados e não 
mortos! C om o contristados, 
mas sempre alegres; corno p o ­
bres, mas enriquecendo a mui­
tos; como nada tendo c pos­
suindo tudo!»

E vamos caminhando de va­
gar, seguindo a estrela que 
nunca deixou de luzir para os 
que a buscam de bôa vontade! 
A ’ beira dos caminhos se vai 
ouvindo o  murmurio de pre­
ces dos que levam as modestas 
oferendas a Jesus que é nascido 
na mangedoura dos humildes! 
Nos estábulos rústicos dos 
nossos corações!

Sigamos pelo novo e vivo 
caminho que Ele nos consagrou! 
Ofereçamos sacrifícios e louvor 
não só o  fruto dos lábios con­
fessando o  seu nome, mas 
comunicando a beneficencia 
com  alegria e não gemendo. 
Cbegamo-nos com  verdadeiro 
coração, purificado no fogo 
consumidor da caridade! 

Sigamos a estrela da Paz 1 
Yanesse

Proibidas as noticias favoráveis ao 
governo de  Madrid

O* deputado Alfredo Elis, 
da bancada d o P. R. P., em 
discurso pronunciado na As- 
sembiéa legislativa do Esta­
do, em 13 do corrente, con­
forme se lê no «Diário ofi­
cial” lançou veemente protes­
to contra a «censura á im­
prensa de S. Paulo, que quer 
obriga-la a nâo publicar n o ­
ticias favoráveis ao governo 
de Madri».

«Isto é uma péssima amos­
tra a atestar com o o  gover­
no de S. Paulo procura dar 
liberdade aos representantes 
d o  povo e á imprensa», afir­
ma aquele ilustre parlamenlar.

Preparado infalivel 
para a ienia - Solilaria

A tenia, comumente co ­
nhecida por solitaria, e que 
tantos males causa ao orga­
nismo humano, encontrou 
agora o seu remédio de 
«morte certa».

Pedidos a esla redação
PREÇO 20$000

sinais
Dos quatro cantos do pla­

neta terra sópra o vento pestí- 
fero da dissolução social; e a 
humanidade, indiferente á lei 
promulgada no Monte Sinai, 
parece conspirar contra o  Crea- 
dor e o  seu Divino Enviado !

Na sua loucura de domina­
ção, os homens criaram a si­
tuação aflitiva em que se de­
batem babélicamente.

A paz desapareceu do Mun­
do. A própria Justiça, tirando 
a venda, age arbitrariamente, 
sem importar o  Direito.

N o ar, no mar e na terra 
já esvoaçam abutres mortíferos 
disseminando a morte, o lutoe 
a desolação.

Máquinas infernais, diabolica­
mente inventadas, arrazam ci­
dades, vitimam velhos, mulhe­
res c crianças, não poupando 
os próprios irracionais, também 
tributados com  venenose gazes 
asfixiantes.

£ ’ o  sinal dos tem pos!
Em vez do arado, foices, da 

enxada e outros instrumentos 
de lavoura, abençoam-se ca­
nhões e benzem-se espadas, con- 
citando povo contra povo, na­
ção contra nação !

E’ que, infelismente, ainda se 
téme a frase deLourenço Ricci: 
tSinl ut sunt aut sinl», si­
gam como estão ou não exis­
tam.

E que prova tudo isso? O  
estado ainda embrionário da 
consciência humana, c que o  
homem de hoje só agora inicia 
a sua evolução espiritual em 
primeiro estágio de incarnado

Bem disse o grande espírita 
brasileiro Almirante Tompson: 
K’ bem verdade que de cem 
homens sõmenle se encon­
tra um que pensa»-

AO CHIC FRANCANO
A L F A I A T A R I A
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Rua Dr. Jorge Tlbiriçá, 1320 — Franca

LBMflRTIHE DE SOUZA FIGUEIREDO
I Cirurgião -  Dentista |
'--------- TTI----------

LONGA PRATICA -  CLINICA E PRÓTESE

Especialidade no tratamento 
dos dentes das crianças

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES

Rua Tomaz Gonzaga, 141 -  Franca

Pessimismo?! Não, os fátos 
aí estão, e os acontecimentos 
futuros se encumbirão de nos 
demonstrar que o  mundo pas­
sa pelo cadinho do sofrimen­
to, iniciando o  pèriodo das 
dôres.

Enfermidades desconhecidas, 
incêndios, naufragio, terremo­
tos, suicídios, massacres, tudo 
que abala o  globo e sua gente 
são prenuncio do próximo a- 
dvento de uma nova Era pre­
dita por Jesus.

Está escrito, e ninguém po­
derá impedir o  saneamento pla­
netário.

«Com  o  homem, sem o ho­
mem e a despeito do homem» 
o Cristianismo puro restaurar- 
se-á na terra.

As nações, com o o  indiví­
duo, pagam por onde pecam, 
e dai o  flagélo da humanidade 
em provações.

Perseverai, espíritas, porque 
disse Jesus: —  Muitos serão 
chamados; porém, poucos 
os escolhidos,

N in a s, 936 -  Francisco Hascimenlo

Sessões espíritas
Continuam sendo realiza­

das normalinente as sessões 
espíritas no centro «Esperan­
ça e  Fé» e na casa de saúde 
«Allan Kardec».

Horário: 19,30 no centro e 
18 na casa de saúde.

Enlrada franca.

Enlace matrimonial
Conforme fôra anunciado 

realizou-se dia 15 d o corren­
te, ás 12 e 14 horas respe­
ctivamente, o casamento civil 
e religioso da senhorita Bene­
dita Luiza do Nascimento, 
com  o  jovem Murilo d o  Nas­
cimento, auxiliar das oficinas 
gráficas do nosso colega 
«Com ercio da Franca».

Serviram de paraninfos da 
noiva o  dr. J. Matias Vieira 
e exma. senhora e do noivo 
o  sr. Ricardo Pucci e  senhora.

O  áto religioso teve lugar 
na casa de saúde «Allan Kar­
d ec” . sob a presidência do 
nosso diretor José Marques 
Garcia, sem nenhum ritual ex­
terior, apenas com a leitura 
do Cap. XXII do Evangelho 
segundo o  Espiritismo e uma 
préce a Deus pela felicidade 
dos nubentes a quem o nosso 
diretor ministrou sublimes 
conselhos para que pudessem 
trilhar a nova vida no verda­
deiro sentimento de amôr.

O s noivos foram saudados 
pelo sr. Adaúto P. Soares, 
e foram vivamente felicitados 
pelos presentes.

Após o  áto religioso, foi 
servida uma lauta mesa de 
doces aos convivas.

Õ s  nossos votos pela feli­
cidade perene do jovem par.

O álcool tem sido causa de mais 
misérias e sofrimentos para 

a humanidade do que todas as 
guerras, fome e pestes reunidas.

Eliminai-o, como ae iiituina utn 
cão danado,



A NOVA ERA

r. J. III
Medico

Operador — Porteiro

ESPECIALIDADES: PAR­
TOS, MOLÉSTIAS IN­

TERNAS DE SE­
NHORAS E 

DE CRIANÇAS

Consultoria e Rssiriencia: 
Rua Naior Clsudisno H. 948

Telefone 1 - 5 - 5  

FRANCA

FÍ)RP
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualquer Instalação eletrica. En­

carrega-se de todo c qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S

EXPEDIENTE

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON­

TEIRO, conhecldfssimo em nosso meio.
G A R A G E M

PUBLICAÇÂO SEMANAL
Assinatura por 12 jnêses 12S000 

„ „  6 „ 7$000
SECÇÃO LIVRE 

Preço por linha $300
Anúncios, editais, etc., preços 

a combinar-se
Correspondência para a Caixa G5 
A direção do jornal não é soli­

daria, em parte, com s aidéias 
expendiuns por seus cola­

boradores
Não se devolvem originais, mes­
mo os que nào são publicados.

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilíssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade cm reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco.

Â n g e l o  R r e s o t t o
Praça N. S. da Conceição, 694

F R A N C A

- &

Dr. T. Novelino
Medico pela Faculdade de Me­

dicina do Rio de Janeiro

CLlNICA GERAL—CIRURGIA -  PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFILIS
C o n su llo rio :  Prata N. S . da Conceição, 150

I (Pogádo ao Instituto Bioterápicol F r a n C a

-as|5»

• M E D I C O *
Clinica medica cm geral, cirurgia e partos

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO­
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE- 
RAPÍA PÉLVICA)

f r a n c a

Fraga H. Senhora da Conceição, 469 -  Fone, 197

C  A  L  C  E  I N  A
(ESPECIFICO da DENTiÇÃO) —  A  S A U D E  D A S  C R I A N Ç A S

A CALCE IN A VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso fiihinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem ele bom

ipotite ? E’ ele forte e corado ou raquítico e anêmico?
Dorine bem durante a noite, ou chora era demasia V
Os seus intestinos fnneionam regularmente?
Dorme com boca aberta? Coustipa-se, com frequência? As­

susta-se quando dorme ?
Já lhe deu CALCE IN A, o remédio que veio provar quo os 

acidentes da primeira dentição das crianças nào existem ?
A OALCEINA evita a tuberculose, as infeções Intestinais e a 

npcndice. A CALCEINA expelo os vermes intestinais e cria um meio 
improprio á sua proliferação. — -  EM TODAS A9 FARMACIAS

?  Os seus serviços tipográficos elevem ser confeccionados pela 
H M O tcv  m oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seu

“A  N o v a  E ra” ;
seus impressos bem feitos

ALLAN KARDEC
O  Evangelho—O  Livro dos Médiuns 

O  Livro dos Espíritos — O  Céu e 
o  Inferno-— A Gênesis — Obras P ós­
tumas—Instruções Práticas enc. cd.7$ 
O  que é o  Espiritismo enc. 5$
O  Principiante Espírita enc. 4$
A Prece enc 3$

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ enc. 8$

NOGUEIRA DE FARIA 
O  Trabalho dos Mortos bch, 6$ enc. 8$ 

ESTRELLITA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$
O  Mendigo d o Presidio br. 5$

VICTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6S enc. 8$ 
D o  Calvario ao Infinito « br. 8$ enc. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ enc. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ enc. 8$ 

MIGUEL VIVES
O  Ouia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ 

ANGEL AOUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc. 7$ 
ELIAS SAUVAGE

Mireta br. 4$ enc. 6$
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima)

broch. 3$
CELESTINA ARRUDA LA N ZA , 

O  Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 
Espfrito das Trevas br. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE
Jtsus e  sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hiiaritas br. 4$ enc. 7

Livraria, d’A Nova Era
OII1U8 ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4S enc. 6$ 
O  Espiritismo br. OS enc. 8$

ALFONSE BUÉ
Magnetismo Curador br. 4S enc. õ$ 
Magnetismo e Hipnotismo C u­
rativo br. 6S enc. 8$

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5S enc. 7$ 

Versos Mediunicos
Rimas de Além Túmulo br. 4$

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças

br. 2$ enc. 4$ 
MANOEL ARÃO

O  Claustro (belisssimo rm.) en c  6$ 
CON AN  DOYLE

A Nova Revelação br. 4$ enc. 0$
PADRE MARCHAL 

Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$
COM UNICAÇÕES 

Convite á Felicidade br. 2$
GUSTAVO M ACEDO 

Religiões Comparadas br. 6$
FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ 
AM ALIA DOM INGOS SOLER 

Fragmentos das memórias do 
Padre Germano br. õ$ enc. 8$ 

ROMEU A. C AM ARG O  
O  Protestantismo e o  Espiri- 

tismo â Luz d os  Evangelhos 6$

DR. BEZERRA DE MENEZES 
'i A Doutrina Espírita com o Fi­

losofia Teogonica br. 2$ erte. 3$ 
Loucura Sobre N ovo Prisma

br.
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe­
nômenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Melapsi- 
ca Humana — Fenômenos no momen­
to da Morte enc. cd. 7$

LÉON DENIS
Joana d’Arc Médium br. 6$ enc. 8$ 
O  M undo Invisível e a 

Ouerra br. 3$ enc. 4$
O  Problema do Sêr d o

Destino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ 
br. Ó$ enc. 8$Depois da Morte 

No Invisível br. 8$ enc. 10$
O  Porque da Vida br. 4$ enc. õ$ 
O  Além e a Sobrevivência 

d o  Sér br. 2$ enc. 4$
O  Orande Enigma br. 4$ enc. 6$ 
Cristianismo c Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LIMA
O  meu diário cart. 3$ |
O  Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O  Evangelho das crianças cart. 3$ 
O  Coração de Jesus 2$
A Caminho do Abism o br. 4$ enc. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — C orpo Flúidico br. 3S
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 
Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER
A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$
Potências Ocultas d o  Homem 8$

WILLIAM CROOKES 
Fálos Espíritas br. 4$ enc. 0$

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA OAM A
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O  'Espiritismo na India br. 4$

EDW ARD OREEN 
O  Espiritismo br. 5$

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O  Despertar de uma Nação 

e Subtilezas
A. WILM

Rosário de Coral br. 4S enc. 6$
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O  Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades d o sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$

ALFRED ERNV
Psichismo Experimental enc. 8$

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e  Prática d o Espiri­

tismo 2 volumes étte. 15$
Encarregamo-nos (le encomendar todo e
qualquer livro espírita não constante des- 

Ét -didia lista — Os pedidos deverão vir acom­
panhados da importância em cheque, valo 
postal_ou registrado c/ valor e tnnís o por­
te, (9500 por volume) endereçados á

“ A  N o v a  E r a ” - C x .  6 5 - F r a n c s__



Fundação Casa de Saúde 
“ Allan Kardec”

Balanceie da receita e da despesa realiza­
das e empenhadas no mês de 

Junho de 1936

R E C E I T A

IMPRESSOS
Debitados e recebidos reste mês 

DONATIVOS
Recebidos em dinheiro e em gêneros 

LIVROS
Vendidos neste mês 

ARMAZÉM
Gêneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados
MEDICAMENTOS

Fornecidos e debitados a empregados 
ASSINATURAS D “A NOVA ERA”

Recebidas de diversos
CONTAS CORRENTES 

Recebido em dinheiro e creditado a diversos 
por serviços, fornecimentos, etc. 

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas de diversos

SUBVENÇÕES 
Recebidas neste mês

CAIXA
Saldo de Maio Rs.
Soma total da Receita, Rs.

978.000 

4:247.600

310.500

5:777.800

250.300

855.000

15:799.200

4:168.000

1:500.000

431.400
35:732.800

D E S P E S A
COMISSÕES

Pagas e creditadas neste mês 
DESPESAS DE TRANSPORTES 

Despendido neste mês 
MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Compras realisadas neste mês
ORDENADOS

Creditado ao pessoal d“A Nova Era”
DUPLICATAS A PAGAR 

Pagas neste mês
OBRIGAÇÕES A PAOAR 

idem idem
DESPESAS DE EXPEDIENTE D“A NOVA ERA” 

Despendido n/  mês 
LIMPEZA E DESINFECÇÃO 

Material consumido durante o mês 
ARMAZÉM

Creditado a diversos por compras, donat., etc.
CONTAS CORRENTES 
• Debitado a diversos por pagamentos, etc.
MEDICAMENTOS 

Creditados a diversos, por compra 
DESPESAS GERAIS

Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 
“ Allan Kardec", luz, força e outras des­
pesas neste mês

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o  mês com gêneros para alimenta­

ção dos asilados da Casa de Saúde
N OVO PAVILHÃO 

Despendido neste mês
DESPESAS DE VIAGENS 

Despendido nesle mês
DESCONTOS 

concedidos neste mês
CAIXA

Saldo que passa para Julho Rs,
Soma total da Despesa, Rs.....................................

830.300

77.000

656.000

658.000 

3:540.100 

1:406$000

47.100

167.700 

4:864.600 

8:805200 

3:043.300

2:241.700

3:898.300

3:335.000

612.700

25S000

118800
35:732.800

Franca, 30 de Junho de 1936.

Bernardes J. Guimarães Frauca

C a r i d a d e
(Cont. da l.» pág.)

O  mineralogista também 
nos aponta outras tantas ri­
quezas na profundidade de 
seus leitos, onde a mão d o 
homem só subtrai, porque 
nada fez e nada fará.

OCEANOS: —  M undos dá­
gua salgada que banham uma 
grande parle d o  planeta ter­
restre em plenitude, a desafiar 
os nautas e separando os p o­
vos e raças, que têm riquezas 
múltiplas de tudo em suas 
águas salgadas; que tem ainda 
na profundeza insondavel de 
seu elemento, o  que o  h o­
mem não fez por ter sido 
tirado e extraído da superfí­
cie e do fundo terrestre, com o 
a desafiar o  egoísm o a ambi­
ção. a soberba e a avareza 
da humanidade onde a frater­
nidade, é um nifio.

Exposto, pois, meus irmãos, 
a sua grandeza e sublimidade 
de Deus, nosso amado Pai, de 
quem som os a sua imagem, 
porém, ás vezes, bastante im­
perfeita em virtudes, quais 
sejam: —  «A Fé, a Esperan­
ça e a Caridade», cu vos pe­
ço em nome do boníssimo 
Salvador, nosso Pai, que prati­
queis a Caridade, pois, sem 
Caridade não ha salvação.

Aqui, com o em toda parte, 
o  pobre precisa de nosso 
óbulç e de nosso conforto 
espiritual.

Deus bonissitno que tudo 
vê e que tudo vos agradece 
não faltará em vosso lar si 
alegrardes quem sofre fome 
e frio e tem ausência de con ­
forto espíriluai.

Lembrando-vos de Deus, 
lembrai-vos também dos p o ­
bres daqui e de Ioda par­
te, e, assim vereis sempre 
irradiar em vosso lar a felici­
dade e a alegria, que é a me­
lhor paga de Deus.

Guaxupé 13 8 36.

Centro Espírita « S .  Fra n cisco»
TANABÍ

Os confrades de Tanabí a- 
cabam de crear naquela flo­
rescente cidade o  núcleo es­
pírita, cujo nome serve de e- 
pígrafe a esta nota.

A inauguração do referido 
Centro deveria ter-se dado 
no dia 14 do mês em curso, 
consoante atencioso convite 
que nos fôra enviado e ao 
qual a «Nova Era» infelísmen- 
te não pôde aquiescer por 
motivo de força maior, não 
deixando, porém de compare­
cer em espirito, onde mais 
um esforço se assinalou, pela 
difusão, cada vez maior, da 
doutrina que professamos.

Queiram pois os denoda- 
dos confrades de Tanabí a- 
ceitar as nossas sinceras fe­
licitações e dispôr de nossas 
colunas para a modesta cola­
boração desta fôlha na obra 
que empreenderam.

Benjamim Sleinberg
Nascido em 26, 7/936

Este nome foi dado ao ro­
busto menino e o  primeiro fi- 
Ibinho do sr. Borisio e de d. 
Sarah Steinberg, a quem felici­
tamos pela nova auspiciosa, 
rtrmtdanrio v A tnç..de Ífiílicida-

Pró radio difusflra espirita
Prosseguem ativamente os 

trabalhos para a instalação, 
com a possível brevidade, da 
Rádio Difusora Espírita em 
S. Paulo.

Todas as localidades estão 
se empenhando nesse sentido 
e. são inúmeras as pessoas 
que, dotadas desse grande es­
pírito de cooperação, se entre­
garam á venda de Carteiras 
para a formação d o capital 
necessário ao empreendimento.

Acabamos de saber que 
em Piracicaba o sr. José C oe ­
lho Prates, nosso presado con­
frade, está encarregado de tal 
tarefa. O s interessados da­
quela cidade e circunvisinhan- 
ças poderão pois, procura-lo, 
para aquisição de Carteiras, 
á rua Morais Barros n.° 336; 
ou ao snr. João Eudoxio, 
á rua Bôa Morte; ou na Chá­
cara Stippe á rua Ipiranga.

f..............  .........
S a b ã o  2  M

Lava tudo—Não contém im­
purezas—Não estraga 

os tecido9
1 k. $800 -  15 ks. 12S000
Pedidos ao fabricante

M. M E L L O  
Rua 0. freire, 335 - Foite, 263

FRANCA

Um gesto
No outro dia foguetes espou- 

carani 11a Praça do módo a as­
sustar mesmo àqueles que ti­
nham certeza de não haver com­
prado bilhetes de loteria na vés­
pera. E, imediatamente a noticia 
correia c se confirmara: mil 
contos ! *

llouvo inúmeros felizardos e 
um dos contemplados com uma 
centena das grandes cédulas foi 
o sr. Carlos B. Zanota, viajante, 
residente na capital e que veio 
encontrar nesta cidade tão apre­
ciável fortuna.

Ila dias, referido sr. num ato 
feliz, por intermédio da Casa 
Bancaria Higino Caleiro, man­
dou distribuir 3:000$00() entre as 
instituições de caridade locais, 
cabendo 1:0003000 á Casa de Saú­
de «Allan Kardec» que, apesar 
de não comprar bilhetes, tem vi­
vido sempre da loteria da gene­
rosidade.

O gesto do doador de tal so­
ma que não é franeano, é digno 
de ser imitado por aqueles que 
o são e que também partilharam 
dos mil contos.

De qualquer módo, porém, a 
Casa de Saúde «Allan Kardec» 
deixa nestas linhas o seu pro­
fundo e sincero agradecimento 
no sr. Carlos B. Zanota, cujo co­
ração, já sabíamos antes, — 
não é um bilhete branco.

Cenlro espírita «Do Calvario ao Géu»
BEBEDOURO

Foi empossada em dias da 
semana transata a nova Dire- 
tc.ia do C. E. d o  Calvario 
ao Céu, de Bebedouro, as­
sim constituidal: Presidente, 
Feliciano Moreira Campos; 
Vice, Aristides de Sousa Li­
ma; 2.°, José de Carvalho 
Novaís; 1 .»Secretário, Tte. Ru­
bens Forte; 2.» See., Manoel 
Paiva; Orador; C icero Mar­
ques; l.° e 2.o Tesoureiros, 
Joaquim Antonio P in loeS im - 
plicio Barão, respectivamente; 
l.a, 2.’  e 3.» beneficienles, 
Angélica Zani, Carlota de Li­
ma e Rafael Latorre; l.o e 2." 
Zeladores, Emilia Pinto e 
Crislovão Ouirão.

Nossos volos de próspera

Casa de Saúde «A lla n  K a rd e c»
A provedoria da Casa de 

Saúde «Allan Kardec» vem 
externar os seus agradeci­
mentos a todos os confrades 
da Paulista e Mogiana que 
dispensaram a melhor a- 
colhida possivei ao seu re­
presentante sr. Lourenço Bian- 
chi, que acaba de percorrer 
aquelas zonas, agradecimen­
tos estes extensivos aos con ­
frades das linhas Douraden- 
ses e  Noroeste, onde o  mes­
mo sr. iniciará agóra uma ex­
cursão.

União Esplrila Mineira
Também este Centro elegeu 

e empossou nova Diretoria, 
da qual são componentes os 
seguintes confrades: Rodrigo 
Agnelo Antunes, Presidente; 
Dr. Laudemiro Alves Ferreira, 
Vice-Presid.; Álvaro de Oli­
veira Quiles, l.°  Secretário e 
Rubens Costa Romaneli, 2.°: 
Álvaro Calvacanti de Oliveira 
e José Enes Rodrigues, l.o e 
2.» Tesoureiros, respectiva­
mente; Luiz Ziviani, procura­
dor: Misael Alves Mendes, 
Bibliotecário; Oscar "Coelho 
dos Santos, Dr. Alisio de 
Maios e Geraldo Rocha, for­
mam o Conselho Fiscal.

A «Nova Era», permutando 
vótos de paz e prosperidade, 
felecita o  novo quadro a 
quem a União Espírita Mi­
neira de Belo Horisonte, con­
fiou os seus destinos.

FEROMEMOtOGIA ESPÍRITA
EM CACONDE

Francisco Lemes, é um rapaz 
aqui residente, conhecido pela 
alcunha de «CHICO DA CHICA». 
Aeontccc que, residia nesta .cida­
de um outro moço, de noinc Se­
bastião Prudetteio, o qual mu- 
dou-se para o sertão paulista.

Muito doente, (de camaf Sebas- 
lião Frudeneío que era amicls- 
sirno do Chico, em Duartina, 
escreveu no amigo, contando os 
seus sofrimentos e dizendo que, 
se morresse, dar-lho-ia um sinal 
no lugar em que o  Chico esti­
vesse.

Mas, quando a carta vinha pa­
ra Cnconde, o Chico estava de 
viagem para os lados do sertão. 
Na estação do Itirapina, quando 
o trein já se movimentava na 
partida, viu certa pessoa, de pre­
to, na plataforma da estação, na 
qual distintamente reconheceu 
o seu amigo Sebastião Pruden- 
cio. Chamou os colegas para o 
verem, mas nenhum deles o viu.

Algum tempo decorreu. Do vol- 
tn do sertão, aqui chegando, o 
Chico, encontrou a carta de Se­
bastião Prudeucio, na qual ma­
nifestava o propósito do dar-lhe 
um sinal quamío morresse. Efe- 
tivamente, diz agora o Chico: 
«Vi o  Sebastião e estou cei-to de 
que a sua presença em Itirapina 
foi de fáto um sinal, como pro­
metera dar-me». «Ao ler a carta 
dele, aqui, ilquei tão nervoso que 
não podin couter-me».Q0C

— Outro fáto aqui se verificou, 
que prova bem claramente a e- 
xistencia de séres inteligentes 
no ALÉM, em comunicação cotn 
os vivos. O sr. Afonso José de 
Sousa, Juiz de Paz de Caconde, 
tinha um irmão: — Antonio Me­
nezes de Sousa, muito doente, 
na Santa Casa de Sào José do 
liio “Pardo, afiui de ser operado 
de moléstia no esofago. Pediu ao 
gerente da Empresa de Eletrici­
dade de Caconde, sr. Agenor 
Moreira, que avisasse o outro 
irmão, Toinaz de Sousa, residen­
te cm Muzambinho, que o doen­
te ia ser operado no dia seguin­
te. Mas, Agenor esqueceu de dar 
o recado. Á noite sonhou que 
uma voz lhe dizia: «Não precisa 
dar mais o roçado porquô o 
«TONICO» já morreu. Pela ma­
nhã a primeira cousa que soube 
na cidade, foi do fáto uue o


